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1. Mundo invisível

Encostado nas sombras de um muro próximo à escola, o homem observava friamente a tela de seu celular. O vídeo que rodava  ali  era  uma  ode  à  crueldade:  garotos  espancavam  seu colega  com  uma  violência  calculada,  enquanto  risadas distorcidas  ecoavam  pela  gravação.  O  homem,  porém,  não esboçava  reação.  Seus  olhos  percorriam  a  cena  como  o  olhar vazio  de  uma  fera  que  já  tinha  visto  muito  além  da  violência comum.

Após  alguns  minutos,  ele  percebe  o  grupo  de  alunos saindo,  e,  com  uma  calma  inquietante,  começa  a  segui-los.  A cada dia, ele repetia o mesmo ritual. Seguia-os até suas casas, memorizava  cada  detalhe,  cada  esquina  sombria.  Suas anotações  eram  precisas,  quase  metódicas,  como  um  caçador rastreando sua presa.

Em  uma  dessas  casas,  um  detalhe  chamou  sua  atenção: um  pequeno  cachorro,  seus  pelos  ralos  cobertos  de  sujeira  e suas  patas  frágeis  tremendo  no  chão  frio.  O  animal  estava amarrado  com  uma  corda  fina,  apertada  demais,  deixando marcas profundas em seu pescoço magro.

Os  olhos  do  homem  não  demonstravam  empatia,  apenas uma  curiosidade  vaga,  como  se  estivesse  diante  de  mais  uma peça quebrada de um mundo que ele já considerava condenado. Em  outra  casa  próxima,  uma  mensagem  rabiscada  em  tinta vermelha manchava o muro: "Fiquem quietos ou vamos matar vocês".  As  palavras  não  eram  apenas  uma  ameaça;  eram  um juramento,  impregnadas  de  uma  malícia  palpável.  O  homem passou os dedos pelas letras, sentindo a aspereza da tinta seca, como se estivesse lendo a verdade por trás da tinta — a verdade de um mundo prestes a ruir.
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Ao  seguir  a  última  criança  de  sua  lista,  algo  perturbou sua  rotina  metódica:  dois  policiais,  suas  figuras  pesadas escondidas  sob  disfarces  patéticos,  o  seguiam  de  perto.  O homem, sem alterar sua expressão fria, desviou seu caminho em direção à avenida movimentada. A multidão era uma cortina de caos, e ele se movia por ela como uma sombra invisível. Em um movimento fluido, desapareceu dentro de uma pequena loja de conveniência,  onde  o  ar  estava  impregnado  com  o  cheiro  de óleo  velho  e  medo  reprimido.  Assim  que  ele  entrou,  a recepcionista,  uma  jovem  pálida  com  olhos  de  quem  já  viu coisas demais, sentiu um calafrio subir por sua espinha. Algo no olhar daquele homem — um olhar frio,  sem vida, que parecia cortar  o  ar  ao  seu  redor  —  fez  com  que  seu  instinto  gritasse para  correr,  para  gritar,  mas  suas  pernas  pareciam  presas  ao chão. Ela sentiu que não havia para onde escapar. Os olhos do homem  eram  bestiais,  ferozes,  e  seu  rosto  marcado  por cicatrizes  que  contavam  histórias  de  batalhas  antigas  e sangrentas. Cada marca em sua pele parecia carregar um eco de dor  e  destruição.  Mas  havia  algo  mais  —  uma  beleza  cruel  e implacável, uma atratividade que não vinha de simpatia, mas de uma  força  que  o  tornava  quase  sobre-humano.  E,  de  maneira irracional, isso a fez hesitar, como se estivesse hipnotizada pela presença ameaçadora.

Os  policiais  o  seguiram  para  dentro  da  loja,  seus  passos pesados quebrando o silêncio tenso do lugar. Era como se o ar ao redor daquele homem ficasse mais denso, mais sufocante, e eles sabiam, instintivamente, que não estavam lidando com algo comum.  —  Não  é  muito  esperto  andar  por  aí  com  esse sobretudo preto em uma cidade quente como essa — murmurou um  dos  policiais,  enquanto  sua  mão  trêmula  puxava  a  arma. Havia algo errado ali. O calor da cidade, o suor escorrendo pela testa dele, contrastava com a presença fria daquele homem. Era como  se  a  própria  escuridão  tivesse  escolhido  caminhar  sob  o 
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sol.  —  Especialmente  quando  anda  seguindo  crianças...  temos várias denúncias sobre você nos últimos dias, gigante. Levante as  mãos,  agora!  —  ordenou  o  segundo  policial,  mas  sua  voz traía  o  medo  que  ele  tentava  esconder.  Ele  sabia  que,  embora tivesse  o  controle  da  situação,  algo  estava  profundamente errado.  O  homem  à  sua  frente  não  parecia  intimidado  —  ele parecia se divertir.

A  recepcionista,  incapaz  de  suportar  a  pressão esmagadora  da  presença  do  homem  e  o  crescente  pavor  nos olhos  dos  policiais,  deu  um  salto  para  trás.  Seu  instinto  de sobrevivência assumiu, e, em pânico, ela correu para os fundos da  loja,  sua  respiração  ofegante  e  descompassada,  como  se soubesse  que  estava  fugindo  de  algo  muito  pior  do  que  os policiais. Lentamente, como se cada passo fosse uma sentença de morte, um dos policiais se aproximou do homem. Suas mãos tremiam ao revistar os bolsos daquele ser que parecia feito de trevas  encarnadas.  Ao  puxar  a  carteira,  ele  sentiu  o  peso  do terror  antes  mesmo  de  ver  o  conteúdo.  O  nome  impresso  na identidade  fez seu coração  parar  por  um  segundo.  "Landradge Edhard."  O  ar  ficou  pesado,  e  o  medo  profundo  que  eles tentavam esconder agora os dominava por completo. Era como se  tivessem  acabado  de  desenterrar  um  segredo  que  nunca deveria  ter  sido  revelado.  —  Eu  não  conheço  vocês  —  disse Landradge, sua voz baixa e fria como um sussurro de morte. Ele os  encarava  diretamente  nos  olhos,  mas  o  olhar  dele  não  era humano. Havia algo de abissal em seus olhos, algo que fazia os policiais  sentirem  que  estavam  à  beira  de  um  precipício  sem fundo, à mercê de algo que não deveriam ter provocado.

Sem aviso, uma fumaça negra e densa começou a encher o ar, como se a escuridão estivesse se espalhando por todas as superfícies,  sufocando  a  luz.  Landradge  se  desfez  na  névoa como um espectro, sumindo diante dos olhos dos policiais, que ficaram paralisados pelo medo. Eles tentaram se mover, mas era 
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como se o  terror os  tivesse  congelado  no  lugar. A  carteira  em suas mãos começou a arder, e em segundos, se transformou em cinzas  que  desapareceram  no  ar,  deixando  apenas  o  eco  do vazio  que  Landradge  tinha  deixado  para  trás.  —  Precisamos chamar reforços... tem um membro da "Mão de Deus" aqui... — murmurou o policial, quase incapaz de acreditar no que acabara de  testemunhar.  Sua  voz  estava  tremendo,  suas  palavras encharcadas  de  um  medo  ancestral.  Ele  sabia  o  que  aquilo significava. A simples menção à “Mão de Deus” trazia o terror absoluto para qualquer um que conhecesse as histórias.

Mesmo sem provas concretas, as autoridades sabiam que algo mais sinistro estava em movimento. A pequena cidade de Praia Grande, perdida em um canto esquecido do Brasil, havia se  tornado  o  epicentro  de  algo  que  escapava  à  compreensão humana.  Um  grupo  de  elite,  enviado  de  outro  país, desembarcou  discretamente,  enquanto  um  alerta  mundial silencioso  era  espalhado.  Naquele  mesmo  dia,  a  cidade  foi manchada  com  sangue.  Em  pleno  dia,  dentro  de  um  hospital público,    médicos    e  enfermeiros    foram  brutalmente assassinados. Os corpos, deixados como avisos, eram uma obra de  horror  meticuloso,  dispostos  como  se  fossem  marionetes, suas expressões congeladas em agonia.

No dia seguinte, uma figura envolta em mistério chegou à cidade.  Natasha,  a  agente  especial  polonesa,  conhecida  nas sombras  do  mundo  por  sua  caça  implacável  aos  membros  da "Mão  de  Deus".  Sua  chegada  não  trouxe  alívio,  apenas intensificou  o  clima  de  medo.  Havia  algo  no  olhar  dela,  algo endurecido pelo  tempo  e  pelas  cicatrizes  invisíveis  que a  vida de caçadora deixava. O que quer que estivesse acontecendo em Praia  Grande,  Natasha  sabia  que  não  era  apenas  um  caso comum. Era uma guerra contra o próprio destino. — Senhores, não  esperem  qualquer  cordialidade  de  minha  parte.  Vocês sabem quem eu sou. Natasha. A ONU me escolheu para liderar 
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esta missão — eliminar os monstros que vocês conhecem como 'Mão de Deus'. Isso não é uma operação comum, e vocês... — seu  olhar  cortante  varreu  o  grupo,  paralisando  cada  um  deles com o peso de sua presença — ...são inúteis. Se meterem-se no meu caminho, estarão apenas acelerando suas mortes. Este é o meu  aviso.  —  Jovem  demais...  e  fala  nossa  língua  como  se tivesse  nascido  aqui  —  sussurrou  o  chefe  da  polícia,  mal conseguindo esconder o desconforto que Natasha lhe causava.

Havia algo mais naquele olhar gélido que ele não podia compreender,  algo  que  fazia  sua  pele  arrepiar.  Natasha convocou uma reunião com os líderes da cidade, mas não havia pressa em seu tom. Para ela, aquilo não era uma discussão — era uma sentença. Ao entrar na sala, a atmosfera se encheu de tensão,  como  se  a  morte  pairasse  sobre  cada  um  presente. Natasha  sabia  exatamente  o  que  viria,  e  para  ela,  essa  caçada era  apenas  o  começo  de  um  pesadelo  que  ela  conhecia  bem demais. Enquanto as discussões intermináveis tomavam a sala, uma  nova  onda  de  pânico  varreu  a  cidade  como  uma tempestade.  A  notícia  chegou  rápida  e  cortante:  a  diretora  e vários  professores  de  uma  escola  haviam  sido  brutalmente massacrados. Os corpos — ou o que restava deles — exibiam cortes  profundos,  cuidadosamente  dispostos  em  padrões  que transformavam  o  sangue  em  um  macabro  símbolo  de  dor. Aquilo  não  era  só  assassinato.  Era  uma  mensagem.  E  todos sabiam a quem ela se destinava.

O  atraso  da  equipe  de  Natasha  a  deixou  sem  escolha. Relutante,  ela  precisou  recorrer  à  polícia  local.  Sua  frieza habitual cedeu por um breve instante, mas não o suficiente para demonstrar  fraqueza.  Os  nomes  que  ela  entregou  aos  policiais eram mais que simples alvos — eram sentenças de morte. Cada um deles marcado por algo que só Natasha e seus inimigos mais íntimos compreendiam. Landradge não os caçava por acaso. Ele os escolhia como sacrifícios em um jogo cruel. Havia algo mais 
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nas  vítimas.  Todas,  sem  exceção,  carregavam  uma  marca  em seus corpos — uma rosa sombria, gravada como uma maldição. Era um sinal que surgira com a chegada de Landradge à cidade, uma assinatura macabra que ele deixava em suas presas, como se a morte os tivesse escolhido antes mesmo de ele levantar a espada.

Para  Natasha,  a  marca  era  mais  do  que  um  aviso.  Era  a chave  que  conectava  tudo.  E  usá-la  para  rastrear  o  próximo movimento  de  Landradge  seria  sua  única  chance.  Em  uma questão de minutos, a operação estava em andamento. Veículos policiais cortavam a escuridão da cidade, indo de casa em casa, recolhendo os marcados como se estivessem caçando as últimas testemunhas de uma tragédia prestes a acontecer. Para Natasha, o  plano  era  simples:  levar  os  alvos  para  um  local  seguro  e esperar. Mas ela sabia, no fundo, que não existia "local seguro" contra  alguém  como  Landradge.  Ele  viria,  inevitavelmente,  e quando chegasse, traria a morte em seu rastro.

O jovem, deitado em sua cama, sentia a tensão no ar antes mesmo  de  perceber  as  luzes  vermelhas  e  azuis  piscando  pela janela.  Algo  estava  errado,  terrivelmente  errado.  Ao  sair  do quarto, ele congelou no meio do corredor. Landradge estava lá, parado  na  escuridão  da  cozinha.  Sua  presença  era  como  um buraco  negro,  sugando  qualquer  resquício  de  esperança  ou segurança. O silêncio entre eles era sufocante, e o garoto sabia, sem entender por que, que a morte estava diante dele. O pânico tomou  conta  do  garoto,  e  ele  correu,  tropeçando  nas  próprias pernas, em direção aos policiais que acabavam de chegar. "Tem alguém  na  minha  casa!",  ele  gritou,  o  terror  em  sua  voz denunciando  a  urgência  da  situação.  Os  policiais  já  sabiam. Sabiam exatamente quem estava lá dentro.

Com armas em punho, eles entraram na casa, cada passo ecoando como um anúncio de seu destino. Quando chegaram à cozinha, Landradge estava parado, imóvel, observando-os como 

12

um  predador  prestes  a  atacar.  O  ar  parecia  vibrar  com  sua presença,  e  os  policiais  sentiram  que  não  tinham  chance.  — Não se mexa! — gritou um dos policiais, mas o desespero em sua  voz  denunciava  sua  impotência.  A  arma  tremia  em  suas mãos, como se soubesse que era inútil. O homem à sua frente não era apenas um criminoso. Ele era algo muito pior. Algo que os superava em todos os sentidos. E Landradge sabia disso. — Dizem que eles são imortais... monstros que desafiam a própria morte  —  sussurrou  o  segundo  policial,  sua  voz  mal  saindo enquanto  ele  encarava  Landradge.  Havia  lido  relatos,  ouvido histórias,  mas  nada  o  preparara  para  a  presença  aterradora diante  dele.  Era  como  se  todas  as  lendas  de  sua  infância ganhassem vida ali, à luz crua da cozinha, e o que ele sentia não era apenas medo — era desespero. — Eu sei... ouvi as histórias —  respondeu  o  primeiro  policial,  sua  voz  vacilando.  —  Um deles  destruiu  um  país  inteiro...  sozinho.  Como  se  fosse  um Deus  da  destruição...  Eles  dizem  que  são  invencíveis.  —  Ele tentou  fazer  a  arma  parar  de  tremer  em  suas  mãos,  mas  cada palavra  que  pronunciava  parecia  trazer  à  tona  a  verdade aterradora de que estavam lidando com algo além de humano. Algo  impossível  de  vencer.  —  "Invencível"...  —  murmurou Landradge,  sua  voz  cortante  e  cheia  de  desprezo.  —  É  uma palavra  que  os  fracos  usam  para  justificar  sua  própria impotência. Não significa nada. Para alguns, não há limites. — O  olhar  frio  de  Landradge  queimava  nos  policiais,  não  com raiva, mas com uma indiferença brutal. Eles eram nada, poeira no caminho de seu verdadeiro propósito.

Foi então que os policiais notaram o brilho metálico. Uma katana, pendendo levemente das mãos de  Landradge, como se fosse  parte  dele.  O  metal  parecia  vibrar  no  ar,  uma  promessa silenciosa de morte iminente. Eles sabiam que suas armas eram inúteis. Não havia como enfrentá-lo. A única opção era fugir. E assim fizeram, suas botas batendo apressadas no chão enquanto 
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corriam,  o  medo  os  empurrando  para  longe  daquela  força incontrolável. Lá fora, um terceiro policial, ainda segurando o garoto aterrorizado, viu seus colegas emergirem da casa como se estivessem fugindo do próprio inferno. O desespero em seus rostos  era  um  aviso  claro.  "Corra!",  gritaram,  suas  vozes estridentes  no  ar  pesado  da  noite.  Mas,  mesmo  com  o  medo pulsando em suas veias, o terceiro policial hesitou, agarrado a um último resquício de coragem que logo se provaria inútil.

O  policial,  embora  tomado  pelo pavor,  decidiu ficar,  um ato desesperado de bravura ou talvez pura insensatez. Ele sabia, em  seu  íntimo,  que  ficar  significava  enfrentar  a  morte.  Mas alguma coisa nele se recusava a ceder. Enquanto isso, o garoto, mais  sábio  em  sua  juventude,  correu,  desaparecendo  nas sombras,  como  se  soubesse  que  aquele  não  era  um  confronto que  um  ser  humano  pudesse  vencer.  A  porta  rangeu  ao  abrir, como se a própria casa chorasse o destino que se aproximava. Landradge  saiu  das  sombras  como  um  espectro,  movendo-se devagar, sem pressa, seu olhar fixo no policial paralisado. Cada passo que ele dava parecia ecoar com o som de inevitabilidade, como se a própria morte estivesse caminhando ao lado dele. O policial, com as mãos tremendo descontroladamente, disparou. Uma, duas, três vezes. As balas silvaram pelo ar, mas pareciam atravessar Landradge como se ele fosse feito de névoa. Apenas o  último  disparo  encontrou  seu  alvo,  cravando-se  em  seu ombro. Mas Landradge nem ao menos piscou. O impacto, que deveria  ter  sido  fatal,  foi  recebido  com  um  desdém  gelado, como se fosse uma picada de inseto. — Eu conheço você... — disse  Landradge,  parando  bem  à  frente  do  policial,  sua  voz baixa e cheia de uma fúria controlada. — Sua raça é patética. Incompetente. — Sua expressão endureceu em um ódio gélido, não pelo homem à sua frente, mas por toda a humanidade que ele representava.
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Para  Landradge,  o  policial  era  apenas  um  símbolo  da fraqueza  e  da  decadência  que  ele  tanto  desprezava.  Em  um instante, as roupas do policial se incendiaram como se tivessem sido  tocadas  por  uma  chama  invisível.  O  fogo  se  espalhou rapidamente,  e,  em  desespero,  ele  correu  para  a  piscina próxima,  mergulhando  na  água  na  esperança  de  extinguir  as chamas.  Mas  o  fogo,  como  se  alimentado  por  algo  além  de combustível  físico,  não  se  apagou.  As  chamas  engoliram  seu corpo, queimando-o de dentro para fora, e seus gritos de agonia rasgaram  o  ar  da  noite.  Os  gritos  desesperados  do  policial  se espalharam pela vizinhança, cortando o silêncio da noite como facas.  As  janelas  começaram  a  se  abrir,  rostos  ansiosos  e horrorizados  surgindo  na  escuridão,  tentando  entender  o  que estava  acontecendo.  Mas  não  havia  como  compreender.  Não havia  como  enfrentar  o  que  eles  mal  podiam  ver,  mas  que  já estava deixando sua marca sombria sobre a cidade. — O fogo de  Deus...  nunca  se  apaga!  —  rugiu  Landradge,  sua  voz ecoando como um trovão na noite, enquanto ele abria os braços, um sorriso selvagem cortando seu rosto.

Ele era o arauto de uma fúria divina e incontrolável, e a destruição que trazia consigo não conhecia piedade. Para ele, o caos era uma verdade inevitável. Quando Natasha e sua equipe chegaram  à  cena,  Landradge  já  havia  desaparecido,  como  um fantasma que se dissolvera nas sombras. O ar ainda cheirava a queimado  e  sangue,  uma  combinação  que  fazia  os  estômagos dos  mais  fracos  revirarem.  Os  moradores,  aglomerados  como um  rebanho  assustado,  cercaram  Natasha,  suas  perguntas ansiosas e seus olhares de desespero implorando por respostas que ela não podia dar. A cidade, outrora tranquila, agora estava à  beira  do  colapso,  e  ela  sabia  que  o  que  vinha  a  seguir  seria ainda  pior.  —  Os  membros  da  "Mão  de  Deus"  são  monstros, psicopatas  manipuladores.  Não  há  nada  de  divino  em  suas ações. Eles não obedecem a Deus, e seus supostos poderes não 
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passam  de  truques  —  ilusionismo  sombrio  que  distorce  a realidade e engana os fracos. Eles jogam com o medo, e todos vocês estão caindo exatamente no que eles querem. — Natasha falava com frieza, tentando afastar o medo irracional que estava começando a se espalhar pela cidade. Mas no fundo, ela sabia que  mesmo  com  toda  a  sua  experiência,  algo  escapava  ao  seu controle.  —  Vejam  isso!  —  disse  Natasha,  sua  voz  cortante enquanto apontava para o sangue no chão. — Este sangue é de Landradge!  Ele  sangra  como  qualquer  um  de  nós.  Um  dos policiais o acertou. Não há razão para pânico, nós vamos pegá-lo.  —  Mas  mesmo  enquanto  falava,  Natasha  sabia  que  as palavras eram vazias.

A  mancha  de  sangue  no  chão,  embora  tangível,  parecia uma  zombaria,  como  se  Landradge  estivesse  rindo  deles  por trás  das  sombras.  Ele  não  era  algo  que  se  capturava  com facilidade...  ou  talvez,  nunca.  Natasha  ordenou  que  todos  se recolhessem.  Cada  pessoa,  cada  família  deveria  se  esconder atrás  de  suas  portas  trancadas  e  rezar  para  que  não  fossem marcadas. Ela sabia que Landradge tinha seus alvos escolhidos a  dedo.  Ele  não  era  um  predador  aleatório;  era  meticuloso, calculado,  e  sua  caçada  tinha  propósito.  No  entanto,  ao  olhar para os rostos apavorados ao seu redor, Natasha sentia um frio na  espinha  —  em  um  jogo  com  um  inimigo  assim,  ninguém estava verdadeiramente seguro.

Aqueles  que  carregavam  a  maldita  marca  da  rosa  foram escoltados para o  que Natasha chamou de "local seguro", mas até mesmo ela sabia que segurança era uma ilusão frágil. Eles eram as iscas, os sacrifícios dispostos em um tabuleiro mortal. Sua  equipe  transformou  a  casa  em  um  campo  minado,  cada canto preenchido com armadilhas destinadas a pegar algo muito além  do  humano.  Mas  enquanto  esperavam,  cada  segundo parecia se esticar como uma eternidade, e o ar pesado ao redor da casa era sufocante, como se a morte estivesse espreitando de 
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todos os lados, esperando o momento certo para atacar. O caos se  espalhou  rápido,  como  um  incêndio  incontrolável.  As notícias varreram o país, e com elas veio o pânico. O governo, impotente  diante  do  desconhecido,  lançou  medidas desesperadas. Tropas foram enviadas para cercar Praia Grande, transformando a cidade em uma jaula, selada e trancada. Mas o medo gera violência, e aqueles que tentavam fugir encontraram resistência. Em questão de horas, as ruas se tornaram campos de batalha,  civis  em  confronto  direto  com  as  tropas,  uma  guerra fragmentada  se  desenrolando  nas  sombras  da  verdadeira ameaça.

As  histórias  sobre  os  massacres  da  "Mão  de  Deus" atravessavam gerações como um eco sombrio. Por três séculos, nações caíram diante deles, impérios foram reduzidos a cinzas, e o que restou foram lendas sussurradas de terror. Essas lendas agora  ganhavam  nova  vida,  circulando  pelas  ruas  de  Praia Grande,  provocando  um  pânico  irracional  que  se  espalhava como  uma  doença.  Para  qualquer  um  que  conhecesse  seu verdadeiro  poder,  a  mera  menção  de  Landradge  e  seus semelhantes era suficiente para congelar o sangue nas veias. A tensão  na  pequena  casa  no  centro  da  cidade  era  palpável. Natasha e sua equipe de elite, preparados para a batalha final, aguardavam em um silêncio sufocante, seus olhos voltados para cada sombra que se movia lá fora. Mas foram surpreendidos de forma diferente.

No  meio  deles,  como  se  tivesse  surgido  do  nada,  estava uma  garota.  Seus  olhos  eram  inexpressivos,  e  seu  sorriso  leve contrastava com o caos ao redor. Ela não parecia ter mais que quinze  anos,  seus  cabelos  curtos  e  um  chapéu  ridiculamente comum escondendo o que ela realmente era. O perigo estava na calmaria com que ela se inseriu entre eles, como se já soubesse o que estava por vir. — Você não deveria estar aqui — Natasha disse  com  frieza,  seus  olhos  estreitos  em  desconfiança.  Ela 
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assumiu  que  a  garota  era  uma  das  marcadas,  alguém  sob  sua proteção.  Mas  então,  o  silêncio  estranho  se  estendeu.  Uma sensação de desconforto rastejou pela sala, e, aos poucos, cada membro  da  equipe  percebeu  que  havia  algo  profundamente errado  com  a  garota.  Quando  Natasha  ergueu  a  mão  para  que eles  sacassem  suas  armas,  já  era  tarde.  A  garota  não  era  uma presa.  Ela  era  o  prenúncio  de  algo  muito  mais  sombrio.  — Vocês não têm chance. Não podem detê-lo. — A voz da garota era fria, quase indiferente, enquanto seus olhos varriam a sala. — Deixem-no terminar o que começou. Depois, ele se vai. Não desperdicem  suas  vidas  por  nada.  Todos  que  morreram...  e todos que ainda vão morrer... mereceram o que lhes aconteceu. —  Havia  uma  calma  perturbadora  em  suas  palavras,  como  se estivesse  simplesmente  afirmando  um  fato  inevitável.  Ela  não estava ali para negociar. Estava ali para avisar, e seu aviso era uma sentença de morte disfarçada.
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